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RESUMO: INTRODUÇÃO: A gestação é um período marcado pelas mudanças 

no organismo da gestante, é delicado por influenciar diretamente o 

desenvolvimento do bebê, sendo necessário vários cuidados com a alimentação, 

ingestão de medicamentos, exposição a fatores de riscos ambientais, 

manutenção da saúde geral e bucal. Diversas alterações, como fisiológicas e 

psicológicas, ocorrem no corpo da mulher, podendo influenciar na sua condição 

bucal. Sendo indispensável sua visita ao cirurgião-dentista, para que seja 

realizado seu pré-natal, a fim de diminuir os fatores de riscos que possam 

determinar futuras doenças. O pré-natal odontológico contribui para manutenção 

da saúde bucal, e também na prevenção de problemas de saúde geral tanto da 

gestante quanto do bebê, deve acolher as gestantes, orientar, esclarecer 

dúvidas e assegurar uma assistência integral durante toda gravidez. OBJETIVO: 

Este estudo tem como objetivo a avaliar as características sociodemográficas e 

o conhecimento das gestantes e dos cirurgiões-dentistas sobre saúde e 

atendimento odontológico durante o pré-natal. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo transversal, analítico de abordagem quantitativa, onde foram realizadas 

avaliações por meio da aplicação de questionários com as gestantes e com os 

cirurgiões-dentistas. O questionário consta de informações sociais e 

demográficas dos participantes, bem como 13 (treze) perguntas objetivas sobre 

tratamento odontológico durante o pré-natal. Os dados foram tabulados e os 

resultados parciais foram determinados através da distribuição de frequência 

absoluta (n) e relativa (%) das respostas obtidas em cada questionário. 

RESULTADOS: Até o momento, aplicou-se o questionário com 21 cirurgiões-

dentistas que trabalham nas Unidades de Saúde da Família do município de 

Maceió-AL e com 40 gestantes cadastradas nas Unidades de Saúde da Família 

do município de Maceió-AL. Quanto às gestantes, no que se refere as perguntas 
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do questionário, houve uma porcentagem negativa diante das respostas, foi 

notado que a mesma quantidade que recebeu a orientação de seu médico para 

procurar o atendimento odontológico, foi a mesma que não recebeu, com 47,5%, 

podendo justificar o fato de 55% das gestantes entrevistadas não terem 

procurado atendimento odontológico durante a gestação. Quanto os cirurgiões-

dentistas, no que se refere as perguntas do questionário, houve uma 

porcentagem positiva diante das respostas, entretanto nas perguntas, “Existe 

algum anestésico que não pode ser utilizado em gestantes?” , e “A gestante pode 

realizar exame radiográfico (Raio-x)?” houve diferença maior nas respostas, 

sendo 80% de acerto. CONCLUSÃO: Com o resultado obtido até o momento, 

nota-se que há uma falta de conhecimento relativa das gestantes referente à 

importância do pré-natal odontológico durante a gestação. Além disso, ainda 

existem crenças e mitos fortemente relacionados à gestação. Em relação aos 

resultados dos cirurgiões-dentistas, foi positivo conforme o esperado. Os 

questionários devem ser aplicados com um maior número de indivíduos, 

buscando elucidar e esclarecer dúvidas quanto ao tratamento 

odontológico durante o pré-natal, fazendo relação com os dados sócios-

demográficos. 

Palavras-chave: Cuidado Pré-natal; Gestante; Odontologia. 

 

ABSTRACT: 

INTRODUCTION: Pregnancy is a period marked by changes in the body of the 

pregnant woman, it is delicate because it directly influences the baby's development, 

requiring several precautions with feeding, taking medication, exposure to 

environmental risk factors, maintaining general and oral health . Several changes, such 

as physiological and psychological, occur in the woman's body, which may influence 

her oral condition. It is essential that you visit the dentist, so that your prenatal care is 

performed, in order to reduce the risk factors that may determine future diseases. 

Dental prenatal care contributes to the maintenance of oral health, and also to the 

prevention of general health problems for both the pregnant woman and the baby, it 

must welcome pregnant women, guide, clarify doubts and ensure comprehensive 

assistance throughout the pregnancy. OBJECTIVE: In addition, this study aims to 

assess socio-demographic and the knowledge of pregnant women and dentists about 

health and dental care during prenatal care. METHODOLOGY: This is a cross-

sectional, analytical study with a quantitative approach, where evaluations were carried 

out through the application of questionnaires with pregnant women and dentists. The 

questionnaire consists of social and demographic information about the participants, as 

well as 13 (thirteen) objective questions about dental treatment during prenatal care.  

The data were tabulated and the partial results were determined through the 

distribution of absolute (n) and relative (%) frequency of the responses obtained in 

each questionnaire. RESULTS: To date, the questionnaire has been applied to 21 

dental surgeons who work in Family Health Units in the city of Maceió-AL and 40 



 

pregnant women registered in Family Health Units in the city of Maceió-AL. As for the 

pregnant women, with regard to the questions in the questionnaire, there was a 

negative percentage regarding the answers, it was noted that the same amount that 

received the guidance of their doctor to seek dental care, was the same amount that 

did not receive, with 47, 5%, which may justify the fact that 55% of the interviewed 

pregnant women did not seek dental care during pregnancy. As for dentists, with 

regard to the questions in the questionnaire, there was a positive percentage regarding 

the answers, however in the questions, "Is there an anesthetic that cannot be used in 

pregnant women?" , and "Can the pregnant woman perform a radiographic 

examination (X-ray)?" there was a greater difference in responses, with 80% correct 

answers. CONCLUSION: With the result obtained so far, it is noted that there is a lack 

of relative knowledge of pregnant women regarding the importance of dental prenatal 

care during pregnancy. In addition, it is noted that there are still beliefs and myths 

strongly related to pregnancy 

Keywords: Prenatal Care; Pregant; Dentistry.  
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